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FLOCH e ABONNENC 2, 3 descreveram em

1944 L. monstruosa e L. falciformis, a par-
tir de espécimens masculinos e femininos,

respectivamente. Essas espécies permane-
ceram até o momento conhecidas apenas
por um dos sexos. DAMASCENO (3) obteve

exemplares machos da primeira, a partir

de ovos postos em laboratório por fêmeas

identificáveis à segunda. Tal associação,
observada por êsse autor em 1945, per-
maneceu inédita durante todos êstes anos.

Até 1968, no material de nossas coletas
figuravam apenas duas fêmeas identifica-
das como L. falciformis, capturadas com
armadilha de DISNEY 1, em Utinga, Belém,
em maio de 1968.

No decorrer de dezembro do mesmo ano,
viríamos confirmar a supracitada infor-
mação de Damasceno, com a captura si-
multânea de 40 machos de L. monstruosa
e 38 fêmeas de L. fcdciformis, nas áreas

do Catu 1 e Catu 2 do Instituto Agronô-

mico do Norte (I.A.N.), Belém, em ar-

madilha de Disney, tendo como isca um
roedor (cobaio ou Proechimys). Nas mes-

mas coletas foram obtidos 1.297 machos
e 3.003 fêmeas de L. flaviscutellata, 147

machos e 106 fêmeas de L. infraspinosa,

38 machos e 39 fêmeas de L. saulensis, 6

machos e 16 fêmeas de L. rooti, l fêmea de

L. antunesi e 4 machos de L. pinottii, tô-

das espécies bem conhecidas em ambos os

sexos, .inclusive esta última, cuja fêmea

ainda não descrita, já identificamos, de-

vendo figurar numa de nossas próximas

publicações.

Parece-nos, assim, evidente a associação

monstruosa x falciformis, já confirmada em

outras oportunidades, tais como nossas co-

letas de janeiro, outubro e novembro de

1969, em Catu 1.

Conseqüentemente, pensamos poder in-

cluir L. falciformis na sinonímia de L.

monstruosa, nome que prevalece por prio-

ridade cronológica.
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